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E  como de um trago no sorvedoiro 
da noite escura de lua-nova, aquela 
molestosa fanfarraria de valentaços 
despegou-se em não menos heróico 
tropel de fuga, levando na cauda, 
ganindo e cambaleando, o parceiro, 
deles mesmo brutalmente ferido. A 
môça, sem descansar no arremêsso 
das lapas, açulava-os de escárneo 
desafiador : — «Bem se diz que basta 
o medo para meter a lebre a cami
nho! Tendes o calcanhar mais ligeiro 
e forte do que o ânimo, assassi
nos!». Sacudindo a voz aos quatro 
ventos, ao reparar no cadáver do que 
ficára ali estendido, quási a-par do 
cavalo, a mais inocente das vítimas, 
logo ela entrou em clamor, como quem 
acorda e invoca o testemunho dos 
encobertos : — «Olhai a vossa obra: 
aqui fica aos corvos o homem que vós 
matastes ! Mataram um homem êsses 
que fogem, mataram um homem!» 
0  Brea ainda lhe tomou do braço 
«Mas olha que fui e u .. .»  — «Parece 
doido, o dianho, — retorquiu-lhe es
candalizada — cale-se, por amor de 
Deus». Só então êle compreendeu. Mas 
tinha o rosto encharcado de sangue : 
um dos quartos rasgara-lhe o coiro 
cabeludo. Ao longe, começou a apon
tar, sinuosa, a luz duma chumieira. 
Devia ser gente do moinho de azeite, 
que vinha acudir. — «Veja se o ani
mal está morto. Temos alguns minu
tos para fugir. Era melhor levá-lo. 
Assim ninguém descobrirá nada — 
êles serão os primeiros a guardar o 
segrêdo ou a denunciarem-se como 
criminosos. Agora, é salvar-se ou 
perder-se». O animal dava ainda al
guns sinais de vida: ao atentar no 
dono, mesmo através dos olhos em
baciados, buscou e conseguiu erguer- 
-se. Procuraram reanimá-lo com go
los de aguardente. Já se ouvia o fala
rio, e a luz vinha perto. Mas o Brea 
empalidecera, sentia-se amornar em 
quebranto, como a cegar-se no enten
dimento e a desatender-se da acção : 
que fôrça resoluta e corajosa não em
penhou a Marinha de Bucos para o  
arrastar dali, afoitando também o 
animal, muito lasso e tropêço! De
pois, à luz maravilhosa aas estrelas 
de Novembro, de cintilação diaman
tina e fulgentíssima, lavou-lhe a cabe
ça e a cara em água fria e corredia. 
Assim se conheceram e foi assim que 
principiaram a atnar-se. Pela primei
ra vez, na inferneira vertiginosa da 
sua libertinagem, o Brea sentiu abrir- 
-se-lhe na alma, como a luz daquelas 
estrelas no céu límpido e gélido, a 
flor do sentimento puro, alguma coi
sa da vida, que êle renitente desconhe
cera e negára à vida. Essa admiração 
respeitosa e obediente, até mesmo en- 
timidada de escrúpulos, como sempre 
em ajoelhado fervor, ainda mais re
cresceu ao ver a admirável fortaleza 
com que ela desorientou e iludiu as 
suspeitas iniciais, apaziguadas dentro 
em pouco, sem que jamais se apa
nhasse o fio da meada, pelo conven
cimento de que, se houvera alguma 
coisa da parte do Brea, a sua reacção 
fôra determinada e posta em legítima 
defesa.

Assim despedido da última loucura 
de perdulário — <? que eram para êle, 
agora, tôdas as outras femeas, senão 
o remorso e a vergonha de chegar até 
ali, tam fartinho e refartinho, sem 
conhecer a mulher e do amor senão 
uma porta de escadas sujas e gastas, 
ou a desolação e a pressa de uma 
sombra engalhosa ? —, o Brea achava 
dentro em si, apagadas as labaredas 
do satanismo obsesso, apenas um 
enorme deserto de neve, tam longa e 
rude e triste, desalentada e tam mor
rinhenta, como as neves que, ao com
prido dos eternos meses do inverno, 
recobrem e sepultam as alturas de 
Barroso. Muito distante e inalcançá
vel, com chamazinha votiva na escar
pa agreste do mais alto píncaro, é 
que êle visionava a formosa sedução 
da Marinha de Bucos. Homem de 
impulsos, começou a picá-lo o tentar 
a ventura, ocorrer as sortes para além 
dos m ares: caso pensado, era caso 
despachado. A mofina da môça sen
tiu o coração trespassado pelas sete 
dores : afeiçoára-se-lhe deveras, total
mente, de corpo e alma, sem rebuço 
nem medida de conveniências ou pre- 
calços, amor de amor, como ela sádio 
e forte e decidido. Quis, ao ameaçar 
prenúncios de abalada, retê-lo pela 
evidência da inútil descomodidade 
para quem pensava, não já sem tem
po, em estabelecer-se com regra na 
vida — era filha única, e lá de casa 
grangeavam terras de quatro carros 
e tinham a pastorear alguns rebanhos 
de boas ovelhas; depois, como lhe 
medisse no olhar a ambição desfreia- 
da, com a magana tentação da sua 
carne, apertando-lhe as mãos em suas 
mãos húmidas de desejo e quebranto, 
na febre e ânsia de o não perder,

com desmaios de abandono promete
dores ; mas, apenas, ainda mais ati
çava o Brea, agora de crescente re
feito e incorporado neste novo aluci- 
namento deslembrador, muito cheio 
de miragens bacanais das diabruras 
do passado. — «Que não eram (dizia 
êle, ainda que a mêdo) de meter na 
cadeia de casamento pobre — o ho
mem é que deve montar a casa, se 
quiser governar a mulher — os seus 
vinte e dois anos». — E' que os via 
safos da roda da fortuna e desfortu- 
na, se não mais ajuizados, nem por 
isso mais gastos.

No mesmo dia da partida, ante- 
-madrugada, veio ter com ela — «Eu 
vou. Custa-me (e só por ti me custa), 
mas vou. Mas quero vir — que eu 
mesmo só vou com a ideia do regres
so — e vou para tornar. Não sei se 
me entendes... Se enriquecer, aqui 
me tens; se não arranjar dinheiro, 
mas dineiro que se veja, nunca mais 
ouvirás falar de mim. Para mulher — 
não quero outra. Mas eu sou dono 
da sorte — espera por mim que me 
terás aqui ao portêlo para te ievar à 
igreja. Foste a única mulher que eu 
respeitei e respeito. Esperas por 
mim?» — A Marinha de Bucos respon
deu — «Espero». Entre estas duas 
criaturas estava feito um juramento 
sagrado de vida ou de morte.

E a Marinha de Bucos esperou, reca
tando-se tam pura como nascera, du
rante quatro, seis e oitos anos—como 
aguardaria a vida inteira—, sem mais 
sinal, uma carta ou lembrança. Ao 
cabo de oito anos, o Brea chegou a
S. Nicolau, de surpresa. Logo se ros- 
moneou, por entre o espantadiço da 
nova, que vinha ôdre e pôdre de ri
co — assim devia ser e era —; mas 
também logo se foi notando e se con
venceram de que nem procurava nem 
preguntava, nem sequer falava da 
prometida noiva, cuja lealdade e fide
lidade andavam na tradição, i  Para 
que havia de querer — essa não está 
má ! — a lavradeira de tairocas ou 
chinelas, êle, agora tam à fidalda ? E ’ 
a ordem do mundo. De contentes, 
esfregavam as mãos, pelo bem feito 
da peça (— atrevia-se a levandisca a 
vencer o g a io ! —), os inimigos que 
haviam sido amigos, e os novos ini
migos de ontem, uns e outros muito 
prontos, como virados de dentro pa
ra fora, a serem todos verdadeira
mente, e por esta luz que nos alumiava, 
grandes amicíssimos dêle, o senhor 
Brea de S. Nicolau. A Marinha, a 
princípio, não se desconcertou. Tinha 
absoluta crença na fé jurada : êle pre
cisava de descansar, arrumar as suas 
coisas. Vira-o em sonhos, de noite, 
as consumidas noites da ausência, lá 
por essas paragens distantes, como 
se lhe mandasse e ofertasse o pensa
mento. Para demais, sabia-se que re- 
comprara a quinta e a casa de habi
tação, por uma quantia doida, e a 
trastejava com opulência de solaren
go. Os dias foram passando. Man
dou-lhe uma recadeira, com meios 
dizeres velados e discretos. Pregun- 
tou-lhe muito por ela, como se por
tara, o que fazia, se era ainda a mes
ma, fresca e linda, —mas não deu res
posta. No segundo domingo do mês, 
fizeram-lho certo à missa de Refoios. 
Desceu ao Mosteiro, aquela espécie 
de basílica monumental, com o gra
cioso zimbório encimado pelo Arcan
jo, com as estátuas em granito dos 
doze Apóstolos, o altar de S. Miguel 
entre as duas tôrres. Enfiou na igre
ja, de uma só nave, vasta e em cruz, 
bem alumiada de frente e pelas vidra
ças do zimbório, a que interiormen
te corresponde uma varanda, e ajoe
lhou, muito encolhida em disfarce, 
debaixo do côro, com seus dois ór
gãos sustentados por faunos de pé de 
bode, compridas orelhas, dois chifres 
pequenos, a bocarra aberta, peito 
contraído, costelas salientes, lanzudos 
da barriga aos joelhos, e com muito 
outro figurado de singular expressão 
bufona, como os dois carecas barbi- 
longos e de sobrancelhos espessas 
(tôda a talha da igreja é excelente, 
com os seus Anjos cavalgando golfi
nhos), nos ângulos da base caras hu
manas em plasma, a própria cara do 
Zé Povinho (talqualmente a tornou 
clássica Rafael Bordalo Pinheiro — 
que havia de jurar-se ter dali colhido 
a inspiração genial da figura), invo
cando a bela imagem do Crucificado, 
de rosto exange, que domina, lá em 
cima do côro, as estalas aonde resa- 
vam os antigos Monges de S. Bento, 
nessa fundação legendàriamente atri
buída a D. uomes Soeiro.

Ita missa, depois das Avé-Marias e 
entoada em côro a Salvé-Raínha, ainda 
resou baixinho : «— Bemdicta sejais 
— Senhora das Dores; — Ouvi nossos 
rogos,—Mãi dos pecadores—». O po
vo, como era dia de mercado, lesto se 
escoou em direitura à rampa que para 
lá o conduzia, ladeando o Convento. 
A Marinha fôra das primeiras a sair, 
sobraçando o cesto em que trazia as 
bicas de manteiga para vender, e es
perou na sombra coalhada das lages 
do adro, da banda do ferreiro, cuja
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bigorna quedava em silêncio domini
cal. Logo que o Brea assomou à por
ta, esplendente, carregado de brilhos 
metálicos e cristalinos, rosa enorme 
na botoeira, sentiu-se tam arripiada 
e gélida como se de súbito se trans- 
formára em estátua morta de sal. O 
coração deu-lhe um baque: era êle, 
o mesmo, talvez mais remoçado no 
esmêro do cabelo e do bigodinho ren
te, muito alfaiatadinho; e não era êle, 
não!, de todo em todo. Via-o homem 
rico, em que porventura se incarnava 
ainda o torvo herói das sandices le
gendárias e criminosas, mas sem es- 
quirola nem migalha do seu apaixona
do amante, Nada de comum, nem 
sequer a nublosa reminescência, entre 
seus corações. E achou que, vigoro
samente, uma fôrça repulsiva, inex
plicável, misteriosa os divorciava com 
absoluta irremissibilidade. O Brea, 
ao deparar com os olhos nela, ficára 
também sem pinga de sangue. Já , da 
baixa famulagem dos aduladores vi- 
deirêtes, alguns avançavam muito 
lesmas a cortejá-lo, quando, em re
pentino sacar de nervos, êle se foi 
refugiar no Cáfé da Glórinha.

Eduardo d ’Almeida.
Erratas do autor ao au tor:- 2. * coluna, 

I linhas 10 e 1 1 : acertando em cheio na cabeça 
| do cavalo—deve ser: acertando na cabeça do 
i cavalo; linha 22 : toi acertar em outro—deve 

ser: foi atingir ura outro.

O BL A YE’ uma camisa em popeline, 1937. 22£50
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O  q u e  h á  h o j eDesporto
A's 15 horas, no Campo do Ben- 

Ihevai desafio de foot-ball, de Cam
peonato, entre os grupos d'honra do 
Vitória desta cidade e do Sporting, 
de Fafe.

Feitas Niccliuas

Com a entrada do «Pinheiro» cujo 
cortejo deve percorrer as ruas da ci
dade às 2 2  horas, iniciain-se os tradi
cionais folguêdos académicos.

Quem nos ouve?
Chamam a nossa atenção para o 

muro existente entre a Fábrica do 
Minhoto e a calçada dos Cãis de Pe
dra, pois que, pela lombada que faz, 
ameaça ruir à trepidação mais forte e 
— quem sabe ? — colher de surprêsa 
os viandantes daquele trôço de estra
da, que vai da Estação do Caminho 
de Ferro ao Castanheiro, sem dar 
tempo sequer a soltar o alivioso 
«ai Jesu s!».

Segundo informações colhidas, esta 
artéria pertence ao Município, razão 
bastante para que o interêsse colecti- 
vo veja remedeado o mal, sem atura
das lembranças ou novas reclamações.

O B r a ... im ortal
Não se trata positivamente do res

guardo feito à veneranda carvalha do 
Cano, a todos os títulos merecedora 
do carinho efluente dos nossos èdis, 
como referência também não será fei
ta aos arrogantes chaises longues 
que ornamentam aquela soberba e 
inimitável maravilha, considerada a

primeira dêste século.. .  O caso é de 
maior tômo e de mór valia — tanta, 
que os munícipes se curvam reveren
tes e agradecidos—, para quem re
conheça estar marcado in albo lapillo  
o risonho futuro que espera à ex-sdr- 
dida  viela do chamado Campo Santo 
Velho.

Nanja dúvida! Cómoda, útil e agra
dável !

Quão fino se revelou Catão ao di
tar a grande prudência daquêles que 
se fingiam tolos ern momento opor
tuno ! Sabia e conhecia ser esta a boa 
experiência.

G r a z e t i l l t a
Com a permissão 
de «Camara Dão».

A malfadada carroça 
Que só serve para troça 
Desta nossa pobre terra,
Usa de novo o coberto,
Que visto não mui de perto, 
Lembra um tank de guerra.

Quando ela passa na rua,
De asseio tão nua e crua,
Quem não liá-de entristecer ? 
Vendo um cocheiro sebento,
E burro tão lazarento,
Dá ganas  de assim dizer:

— Tirein da circulação,
Esse infame carroção 
Que de nós digno não é ; 
Cumpra-se já  esta ordem, 
Senão faremos desordem 
E nada fica de p é ! . . .

Mas como não pode ser, 
Porque a polícia, ao ver,
Na saca  nos meteria,
— Caro senhor Julião,
Tenha de nós compaixão, 
Poupe-nos esta arrelia!

Livre-nos do pesadelo,
Que nos põe branco o cabelo, 
E  findam nossos atritos;
— A carroça é muito boa 
Para mandar à Lagoa 
Buscar carvão e cabritos.
Isto que era tão louvável,
Se o supuser detestável,
A outrem vamos falar :
— 'stainos no S. Nicolau,
O tempo, pois, não é mau,
A carroça liá-de acabar ! . . .

Vós, estudantes amigos, 
Modernos e mais antigos,
Que a festa ides fazer,
Ouvi nossa petição 
Se o director Julião 
Não nos quiser atender :

— No dia da magusiada 
Levareis a «prenda amada»
Ao som do vosso tambor ; 
Chegando ao Campo da Feira, 
Fareis lenha da madeira,
Da cap o ta .. .  o assador!

Belgatour.Agradecimento do Sr. Ministro dos Estrangeiros
Sua Ex.\ O Ministro dos Estran

geiros presta ao povo dêste Conce 
lho de Guimarãis, o seu agradeci
mento muito sincero pelas amáveis 
palavras de cumprimentos enviados 
por ocasião da publicação das notas 
diplomáticas do Governo Português

em resposta às acusações formuladas 
contra Portugal na questão da Guer
ra Civil em Espanha.

Assim o comunicou o Ex.m* Go
vernador Civil ao Sr. Administrador 
do Concelho.

F a r p a s

S itie o l . °  de Dezembro
O l.°  de Dezembro é um grito de 

independência, é um tilintar de alge
mas que se partem, é um ar novo de 
esperança no futuro da Pátria.

Sessenta anos de cativeiro que ter
minaram, lume novo que se reascen- 
deu, Lázaro que ressuscitou para no
vos destinos.

Nobreza, clero e povo que se junta, 
que se confunde, que se bate na mes
ma ânsia de resgate. Ranger de den
tes que termina num largo sorriso de 
contentamento. Almas que se liber
taram dum pesadelo horrível que as 
asfixiava e as acabrunhava.

Bandeira intrusa que se abate para 
que o sol de Portugal beije de novo 
a bandeira da Pátria libertada.

E' esta a lição da história, é êste o 
feito heróico que se comemora nesta 
data. Portugal, pela mão de D. João 
de Bragança, reconduzido à sua alta 
missão, voltou, de novo, a ser livre e 
independente. Livre e independente 
deverá manter-se, livre de influências 
estranhas, de princípios estranhos, de 
gente estranha.

Portugal quere ser livre, livre como 
o foi desde os Campos de S. Mamede 
até aos areais de Alcácer. Livre como 
voltou a ser nesse l.°  de Dezembro 
de 1640 e continuará enquanto hou
ver almas nobres, de espírito alevan- 
tado e verdadeiramente português.

Porque como diz o Poeta no R o
teiro da Gente M oça:

Eh lá, R apazes! é vosso 
Todo o nosso Portugal.
Dai-o, de alma —  como em hóstia, —  
Ficando o corpo tal qual.

S .  Jo ã o  d a s  C a íd a s ,
N o v e m b ro , 2 1 - 9 3 6 .

X . X .

Panos para Casacos e Vestidos, Ve
ludos e FAZENDAS DE GRAÇA
V e r a n ú n c io  d a  C asa  B e n ja m im .

V Á R I A
O S . Nicolau em Guim arãis — No 

Independente, bem redigido e selecto 
semanário vimaranense, de que foi 
director o distinto Notário Ex.mo Sr. 
dr. Antônio da Silva  Basto Júnior, 
publicou o saudoso Doutor João de 
M eira, um dos mais altos valores lite
rários da nossa terra, um curioso es
tudo sôbre S. Nicolau. Depois de 
evocar I-B iografia  — , a dôce figura 
do Bispo de Licia, que dotou três 
donzelas pobres e morreu ao descair 
o dia 6 de Dezembro de 326, e de 
nos dizer II — Culto — que é, em 
Portugal antiquíssimo o culto do San
to e nada menos de 20  freguesias o 
teem como orago e protector (n.os 
103 e 104 do ano 3 .*—19031, passa a 
tratar—III do — Culto em Guim arãis 
—, que remonta, pelo menos, a 1662, 
ano em que, a 20  de Maio, se cele
brou o contrato da Confraria com o 
Cabido para a construção da Capela, 
dedicada ao Santo, depois transfor
mada em sacristia, e que ficava à en
trada das escadas que levam ao côro 
da Colegiada. Representavam a Con
fraria os Reverendos André Gomes 
Caveira e P.e João da Silva Salgado ; 
Francisco de Mesquita da Cunha; 
João Carlos Soares; Domingos de 
Freitas ; os Licenciados Marcos 
de Figueiredo e Francisco Barbosa; 
o P .e Tomás da Silva ; António Ribei
ro e o Licenciado João Pereira do 
Lago : «todos mordomos e oficiais ins
tituidores da Capela». Assinaram por 
parte do Cabido o D. Prior D. Dio- 
go Lobo da Silveira, o Chantre de 
Guimarãis Bento de Freitas, o Mes
tre. Escola Manuel Pinto, o Arcedia
go de Vila Cova Tomás Bocarro da 
Costa e mais Cónegos e Dignidades. 
A 6 de Dezembro de 1691, fundaram 
os Estudantes a sua Irmandade de S. 
Nicolau, cujo compromisso ou Esta
tutos vem publicado nos n.os 104, 
105 e 106 daquele jornal. Neles se 
determina que a festa se faça no dia 
próprio e querendo-a transferir o pos
sam fazer até o més de Maio e não 
mais adiante; que a ela assistirão o 
Juiz e mais oficiais com suas meda
lhas penduradas ao pescoço por uma 
fita branca e o que não assistir, es
tando na terra, o Juiz o condenará a 
pagar uma libra de cera fina ; que po- 
diatn ser aceites como Irmãos todos

os Sacerdotes, Beneficiados, Letrados. 
Estudantes, e seriam riscados os que 
casassem ou exercitassem ofício me
cânico ; que nenhnm Irmão entrasse, 
sem licença da Irmandade, em Comé
dia, Folia ou Dança, porque o aumen
to daquela consistia nas esmolas que 
se davam pelas Comédias e Danças. 
João  de Meira publica ainda, ajuda
do pelo infatigável e devotado inves
tigador João  Lopes de Faria (n.°* 
107, 108 e 109) a Sentença que deri- 
miu o pleito, em que era réu o Cóne
go João Machado de Azevedo, por 
êste querer impedir as vésperas que, 
com licença do D. Prior, se estavam 
fazendo como preparatório da festa 
do Santo, e descreve, a seguir e por 
último (n.oS 110 e 115)—IV—A Festa 
dos Estudantes. A usança de virem 
os Estudantes, no dia 6 , da Cruz de 
Pedra, para a entrega da maçã, pro
vem de, antigamente, no dia de S. 
Nicolau, êles receberem uma renda 
de 200  maçãs, V2 rasa de tretnoços 
curtidos, Vjí rasa de nozes, 2 rasas de 
castanhas assadas, 2  almudes de vinho 
e 2 dúzias de molhos de palha, renda 
que saía dos dízimos pagos ao Cabi
do pela freguesia de Santo Eetevão 
de Urgezes e dela comparticipavam 
os Coreiros, pois êstes eratn obriga
dos a frequentar, na Colegiada, as 
aulas do Mestre-Escola. Em 1834, 
com a extinção dos dízimos, o Cabido 
recusou-se a continuar o pagamento 
da renda; os Estudantes levantaram 
demanda, que venceram na primeira 
instância no ano de 1837 (ano em que 
foram aprovados os Estatutos da As
sociação Escolástica Vimaranense), 
mas no ano seguinte—1838—o pro
cesso foi anulado na Relação do Por
to. Ainda coin o título Festas de S. 
Nicolau publicou Jo ã o  de Meira, 
também no Independente (5.° ano— 
1905, n.os 208, 209 e 210) uma série 
de efemérides curiosas, às mesmas 
relativas. As festas estiveram suspen
sas de 1883 a 1895, ano em que reco
meçaram, escrevendo o Pregão o 
Dr, Braulio Caídas, Pregão que foi 
recitado por Jerônim o Sampaio.

*

De Francisco Rodrigues L o b o :
6)

— no melhor de meus tenros anos, 
que a êstes costuma morder sempre 
por vários modos a inveja venenosa 
da dura parca, de uma arrebatada en
fermidade perdeu minha mãi a vida

— o mar oceano
— me trazia mais afeiçoado 0 desejo
— me embarquei com o mais que 

me ficava (do dote); e com próspero 
vento tomei porto em Galiza

— deixando-me néstes desvios de
samparada

— Lisboa é terra grande, e a muita 
confusão da gente e tráfego dela a faz 
embaraçada

— uma ocasião forçosa
— a cubiça e o amor são grandes 

competidores.
*

Notas dispersas — «O século de 
Luís XIV é ainda a mais bela página 
da História de França. Voltaire ha
via de repeti-lo hoje, como o disse há 
cem anos (isto foi escrito em 1851); 
porque um bom século não se com-

Kõe somente de belas acções ou de 
eroicas conquistas ; um bom século 

é o que gera ao mesmo tempo gran
des capitaes e grandes filósofos, gran
des poetas e grandes artistas. Há-de 
seinpre dizer-se o Século de Pericles 
e o Século de Augusto, o Século de 
Leão X e o Século de Luís XIV. Ja
mais se dirá o Século de Napoleão, 
porque, sob Napoleão, há um só ho
mem digno de bronze ou de granito 
para essa ufana e altiva musa, que se 
chama a História. Esse homem, cra 
Napoleão. Prefiro a côrte de Luís XIV 
ao sol de Austerlitz. Na côrte de 
Luís XIV saúdo um Olimpo radioso : 
Jurenne e Condé, Malebranche e 
Pascal, Corneille e Moliére, Mansard 
e Perrault. Não evoquei ainda todos 
os deuses, como Puget, La Fontaine, 
Racine e Lully. E os semi-deuses 
dessa idade de oiro do génio ? Não 
teem conta. Todo o homem queren- 
çoso de arte, escolhe sempre um pon
to luminoso do passado para se refu
giar como numa galeria de figuras 
afectivas. Não são os mortos os que 
vivem menos. Quem pode duvidar 
da imortalidade da alma, quando sen
tia viver em nós o espírito dos 
grandes homens, que ilustraram 0 pas
sado ? Quem ousará dizer que Moliére 
morreu ? . . .»

Arsène Houssaye).
*

«Um país precisa de ter história: 
e na história o que vale e impressio
na e ensina e assegura a continuidade 
histórica de um povo, são as belas 
atitudes, tanto as da beleza heroica 
como as da beleza moral. — O scetro 
dos imperadores e o ouro dos ban
queiros não bastam para eternizar a 
glória de quem os teve como escravos
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e t o s é  M a n i a  T e i x e i p a  d e  F a p i a
Foi largamente concorrida a 

missa que os empregados da 
Casa Alberto Pimenta Macha
do mandaram celebrar no do
mingo passado, na Basílica de 
S. Pedro, por alma do seu in
ditoso colega, sr. José Maria 
Teixeira de Faria, que a morte 
roubou há pouco mais de um 
mês.

Além de todo o pessoal da 
mesma Casa e do sr. Alberto 
Pimenta Machado, vimos ali a 
família do extinto e muitas pes
soas das suas relações e das 
do finado, a mesa da Venerá
vel Ordem Terceira de S. Fran
cisco, uma deputação de Bom
beiros Voluntários, as insti
tuições de beneficência desta 
cidade, etc.

Durante o religioso acto o 
estimado e hábil organista e 
nosso prezado amigo sr. Francisco Correia Lopes, executou, ao órgão, algu
mas composições de música sacra que muito agradaram a todos os assistentes.

0  N A T A L  D O S  N O S S O S  P O B R E Z IN H O S
D ar a o s  p o b r e » , é e m p r e s ta r  a  D e u s, e os ricos e 

os remediados devem lembrar-se dos muitos pobrezinhos que levam 
a vida inteira a sofrer, e a chorar a sua triste condição humana. 
Contam-se já às dezenas — muitas dezenas ! — as almas que se têm 
abeirado de nós, implorando, humilde e tristemente, para que não as 
esqueçamos na Ceia Santa do Natal de Jesus 1

Migalhas é p ão ! — e os nossos leitores vão, sem dúvida, dar 
uma esmola — pequena embora — para confortar muita miséria oculta, 
para consolar muita alma triste, para enxugar muitas lágrimas 
envergonhadas.

Lançamos êste nosso apêlo em nome da Caridade, certos de 
que todos — ricos e remediados — o escutarão.
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Portugal perante os aconteci
mentos de Espanha

A enérgica atitude do Govêrno Portu
guês perante os acontecimentos de Espanha 
tem merecido o mais lisongeiro como si
gnificativo aplauso por parte da maioria 
dos jornais ingleses e franceses.

Respigamos do Observer Morning 
Post e da Jtevue des Ambassades as 
passagens mais interessantes dos artigos 
que focam a posiçSo de Portugal ante a 
guerra civil espanhola.

O primeiro daqueles jornais, depois de 
frizar que somos o mais velho dos seus 
aliados, escreve:

«O caso de Portugal nSo se assemelha 
a nenhum outro. O comunismo ibérico é 
uma ameaça, imediata e declarada, contra 
o seu próprio Govêrno e a sua própria 
existência. Em  legitima defesa e para sua 
própria conservação é impossível a Portu
ga] conservar-se neutro. Como já  tivemos 
ocasião de dizer, o mesmo seria pedir a um 
edificio ameaçado por um incêndio em 
prédio vizinho que se conservasse neutro 
entre o fogo e os bombeiros*.

Por sua vez o Morning Post, outro 
órgão dos mais representativos da Impren
sa inglesa, apreciando as acusações formu
ladas contra o nosso Govêrno de estar 
abertamente prestando auxilio e con
sentindo no fornecimento ilicito de ar- 
mamento para a Junta  (de Burgos), não 
obstante ser signatário do Pacto de 
Não-Intervenção, escreve mais adiante:

Jam ais se apresentou qualquer pt o- 
va concreta de cumplicidade portugue
sa no suposto tráfego de armamento.

Referindo-se em seguida à vigorosa 
resposta do Govêrno Português às tais 
acusações, resposta essa que teve o incon
dicional apoio do Govêrno inglês, conclue 
por d izer:

«O Govêrno Português é responsável, 
por um território, que pela sua superfície 
e situação geográfica se encontra sobrema
neira exposto à influência do seu vizinho, 
de tamanho maior. Se os «vermelhos» 
vencessem em Espanha, Portugal teria na
turalmente motivos de sobejo para recear 
da estabilidade* do seu regime, que nada 
tem que o identifique com os governantes 
de Madrid. Longe de merecer recrimina
ções, o Govêrno de Lisboa merece todos 
os encomios pela prudência que revela 
perante a ameaça contra a sua própria 
existência que, certamente, adviria de um 
regime «vermelho» que triunfasse além da 
fronteira».

Por seu turno L a  Revue des Ambas-

— ao passo que a bondade perfeita, 
o amor sem limites, a pureza sem ró
tulo, a abnegação inexcedível fazem 
que o nome dos humildes se perpec- 
tue, como um simbolo, na memória 
grata dos homens».

(Matheus de Albuquerque)
*

Acordar no coração as memórias 
do passado é como ver, na luz ema- 
ciada mas ainda oirescente do crepús
culo, os rosados fulgores da manhã 
primaveril.

sades, num artigo com o titulo Nota sô- 
bre Portugal, faz as seguintes e judiciosas 
considerações:

«As objurgatórias hipócritas dirigidas a 
êsse Pais para que favoreça a causa da 
desordem em Espanha são particularmente 
odiosas quando provém da França. Não 
há talvez nenhum pais onde a França seja 
mais amada do que em Portugal. Por 
outro lado sabe-se que o ignóbil regime, 
que ia arruinando a Espanha, visa também 
Portugal. Sabe-se que Azafta na sua pri
meira fase governamental começou por ar
mar os revolucionários portugueses e pre
parava, em território espanhol, o assalto 
contra o regime que restituiu a Portugal a 
ordem e a prosperidade. Sabe-se que se a 
revolução não tivesse provocado em Espa
nha o levantamento de tudo o que restava 
de são, os sovietes instalados no Poder 
sem se preocuparem com a mais leve apa
rência de respeito pelo direito internacio
nal, atacariam imediatamente Portugal». 

*» *
Não são só os grandes jornais da Im

prensa inglesa e francesa que louvam a 
atitude do Govêrno português perante a 
tentativa de sovietização da Península. 
Também o Trait d’ Union publica as 
impressões dum francês que conseguiu es
capar do inferno marxista.

Referindo-se a Portugal, diz aquela tes
temunha :

«Se os marxistas conseguissem triunfar, 
seguir-se-ia, sem dúvida, a guerra entre 
Portugal e Espanha. Moscovo tem como 
objectivo, o que aliás não esconde, criar a 
república ibérica dos Sovietes. Isso nunca 
Portugal o consentiria. E  procede cora 
razão porque não quere perder a sua inde
pendência».

R . de la Porte, colaborador efectivo do 
“ Tunisie Française„, num artigo —  «A 
Renovação portuguesa» —  ocupa-se tam
bém da situação de Portugal ante a guerra 
civil em Espanha.

Transcrevemos as passagens seguintes :
« E ’ fácil compreender, portanto, que 

Portugal, cercado pela Espanha revolucio
nária, ameaçado directamente por uma 
certa propaganda moscovita que sonha com 
a sovietização total da Península Ibérica, 
tenha receio do que se passa no pais vizi
nho, queira fechar a porta à invasão do 
espirito e dos métodos bolchevistas e pro
cure manter as mãos livres não se prenden
do em acôrdos internacionais senão na 
medida em que lhe sejam dadas as garan
tias necessárias à sua própria segurança».

«Não nos podemos surpreender de que 
Portugal e o seu Govêrno terrivelmente 
ameaçados pelo desenrolar dos excessos 
revolucionários espanhóis, queiram conser
var a sua independência não sacrificando 
as possibilidades de defesa às fórmulas de 
compromissos internacionais vazias de sen
tido cuja ineficácia é já  conhecida por 
experiência».

C hegou  o  In v ern o
Galochas, guarda-chuvas, luvas, po- 

lainitos, polainas, para homem, senho
ra e creança. O melhor sortido sô na 
Loja das Camisas.jwnto ao Café Orien
tal e na Camisaria Martins e Casa das 
Meias. (214)

D E S P O R T O A T E L I E R  D E  C H A P É U S  E  V E S T I D O S

c a m p e o n a t o D i s  t r i t a lC a l e n d á r i o  d e  J o g o s s
D o m i n g o , z z

Em Famalicão:Vitória S. Club vence o F. C. de Famalicão por. . 3-1
Em F a f e :Sporting de Braga vence o Sporting de Fafe por . 4-1
Em Braga:F. C. de Fafe vence o Comercial1 por. . . . . 6-2

ARMANDA FONSECA
R U A  D A  R E P Ú B L I C A ,  91 - -  G U I M A R Ã I S

Encontrarão V. Ex.»s execução de bons 
figurinos de vestidos e chapéus, com a maior 
perfeição, a maior brevidade, e modicidade 
em preços.

C l a s s i f i c a ç ã o

Vitória S. C . . .
Sporting de Braga 
F. C. de Fafe. 
Sporting de Fafe 
Comercial de Braga 
F. C. de Famalicão

Ponios18
1 6
1 2
1 1

8
7

Em fam alicão, o «Vitória»  vence o 4 .  
C. de Fama lição» por 3-1. —  Um triunfo 
fác il. —  Descortezía de uma assistência. 
—  lima arbitragem que não agradou. 

—  Música de ouvido. - : -
Para início da 2.® Volta, deslocou se 

a Famalicão o nosso primeiro grupo, 
desfalcado de Bravo, titular do lugar 
de ponta-esquerda.

Triunfo fácil para as côres vimara- 
nenses, a sua história a pouco se resu
mirá, dado não só o à vontade com que 
os nossos players se desembaraçaram 
do seu fraco adversário mas também 
pela falta de resistência encontrada, 
ou seja, association digno de menção, 
capaz de obrigar a um esfôrço de 
maior.

Entrou o “Vitória„ em primeiro lu
gar, logo seguido dos arrendatários do 
Campo da Berberia, sendo ambos sail- 
dados pela diminuta assistência que 
ali acorreu.

Denotada a presença do árbitro, sr. 
David Costa, do Colégio Portuense, 
juntam se os capitãis dos dois grupos 
para escolher os seus campos.

Coube a saída ao team vimaranense, 
que, na sua sortida ao terreno dos 
adversários, alcança o seu primeiro 
ponto por intermédio de Clemente.

Posta a bola no centro, “Famalicão,, 
desce mas sem resultado, pois a avan
çada é-lhe interceptada por João, que 
despacha para longe, aliviando, tendo 
os verdes de acudir à defêsa, não sem 
que consintam a marcação de um cor- 
ner que o team vimaranense não sou
be aproveitar.

O juiz assinala uma mão a Zeferino. 
A luta toma uma certa dureza da 
parte dos visitados, o que faz perder 
em beleza o jôgo. Fouls sucessivos 
aos faraalicenses, berreiro do público 
da região e domínio ligeiro do “Vitó
ria,, que procura esquivar-se ao deso
rientado embate dos impetuosos p ra 
ticantes da bola que o acaso elevou 
até à categoria de Houra.

Adélio faz a primeira defêsa aos 10 
minutos, em notória liberdade de mo
vimentos. Foul a Miranda por carga. 
Apertada intervenção do guarda rêdes 
famalicense e o ff side marcado a Mi
randa. Comer consentido pelos fama- 
licenaes, que nada resnlta. Remate 
de Miranda que sai razando o poste 
lateral. Carga a Zeferino que o árbi
tro, numa tarde de má visão, trans
forma em castigo contra o “Vitória„. 
Fouls aos dianteiros verdes pelas vio
lentas cargas dadas em Mário e Pan- 
taleão. Este último sai magoado do 
campo, para entrar minutos depois. 
Foul ao back-esquerdo do “Famalicão,, 
por ter feito obstrução a Laureta, 
quando êste conduzia uma avançada 
pela sua asa, segurando-o pela cami
sola. Descida ao Campo do “Vitória», 
sem resultado eficiente. Aos 85 mi
nutos Miranda marca o 2.* goal para 
o grupo vimaranense. Feita a saída, 
os verdes perdem imediatamente o 
contrôle da bola e é Lima quem bâo 
aproveita o ensejo de marcar novo 
ponto. Foul a José Maria por mão 
propositada. Fouls ao half esquerdo 
dos verdes e a Lima. Corner coutra 
“Famalicão,, que o árbitro não assi- 
nála. Obstrução a Laureta, feita sem 
contagem. Descida dos alvi-negros 
que o “keeper„ defende. Fim da pri
meira parte.

NO 2.° TEMPO, faz a saída o gru
po de Famalicão, que desce sem cau
sar perigo. Remate de Pautaleão que 
manda a bola a pingar, por cima da 
trave. Novas descidas dos vimara- 
nenses com alternados remates de Mi
randa e Zeferino. Lima faz um liudo 
cruzamento, que Laureta aproveita, 
entrando de cabeça, mas que o guar- 
da-rêdes do grupo visitado intercepta. 
A's entradas violentas dos verdes, 
os jogadores vimaranenses perdem em 
mobilidade. Rasteira a Pantaleão e 
carga ao defêsa João, que passam de
sapercebidas à arbitragem. A assis
tência manifesta-se insultuosaraente e 
ameaçadora. O sr. David Costa inter
rompe o jôgo para fazer intervir a 
autoridade contra o público insa
tisfeito. Recomeçado êste, fouls  su
cessivos aos famalicenses e em tal 
quantidade, que ouve-se um desabafo 
distiuto, proferido por um dos jogado
res visitados: “Isto é uma tourada„. 
A violência dos verdes compensa a 
sua falta de fôlego. Contudo, o “Vi
tória,, conduz as suas avançadas e 
pode observar-se: um remate torto de 
Clemente, uma entrada de cabeça de 
Laureta, um “tiro» à trave de Cle
mente, off side a Miranda, remate ses- 
gado de Laureta e intervenções aten

tas do guarda-rêdes local. Carga a 
Zeferino que o sr. árbitro não reprime. 
Esplêndido cruzamento de Lima, que 
Laureta recebe e centra rápido. Pan
taleão intercepta e remata imparàvel- 
mente a contar o 3.° goal, com um “vi- 
ranço„ vistoso. O “keeper» desespe
rado pontapeia Pantaleão pelas costas 
com a convicção da impunidade mani
festa.

Em nova avançada dos vimaranen
ses, Laureta é empurrado logo a se
guir, sem que ao adversário fôsse 
marcado foul. Uma fuga dos verdes e 
corner assinalado ao “Vitória», que 
Mário alivia. Bom remate de Clemen
te que o guarda-rêdes envia para cor
ner, mas sem marcação. Novo pontapé 
de Clemente, que manda por cima da 
trave. O domínio dos vimaranenses é 
agora excessivo, obrigando a defêsa 
dos verdes a trabalho estenuante. 
Corner a “Famalicão» que, por moro 
sidade de Clemente em rematar, não é 
aproveitado. Descida dos visitados 
que nos pareceu ser a única perigosa. 
Avançada da nossa asa-esquerda, que 
se perde. Corner a “Famalicão,. que 
Clemente intercepta de cabeça a razar 
o poste lateral. Fuga dos verdes e 
mão ocasionada por Mário sôbre a 
linba da graude área. Os indignas 
reclamam a grande penalidade que o 
árbitro consente. Marcada esta, a 
bola bate no poste lateral e de reco- 
chete vai anichar-se nas rêdes, dando 
aos locais o seu ponto de Honra. L e 
vada a bola ao centro, os visitados 
animam e entram de cometer tôda a 
casta de tropelias e violências para 
as quais, raalteravelmenbe, a arbitra
gem não atende. Uma avançada a 
mais dos alvi negros e é dada por 
finda a partida. *

Como notas à margem, realçaremos:
— A falta de cortezia da parte dos 

locais, com os seus insultos e doestos 
que tomaram crescendo atroador, e a 
falta de desportivismo qne manda e 
ordena as violências excessivas. Mal 
vai ao foot-ball com tam desmiolados 
adeptos, sabido que da sua atitude re
sulta um ambiente de ódio e rancor 
que a continuar, obrigará a uma inter
venção séria das autoridades e levar- 
-nos-á a agourar um mau futuro para 
o desporto nacional.

— O sr. David Costa não foi feliz 
na sua arbitragem. Deixou-se “como
ver,, com os protestos da assistência e 
revelou se nos em tarde de má visão. 
Se de comêço tivesse reprimido o jôgo 
duro dos visitados —  a quem seduzia 
a promessa de um fato de boa case- 
mira, como nos foi dado ouvir a um 
dos jogadores famalicenses — , não 
sairíamos aborrecidos com o seu tra
balho e não faríamos decerto ê te 
reparo.

O sr. Augusto Martins, de Braga, 
falou 1

Falou com aquela autoridade qne a 
sua delicada situação lhe empresta 
— a autoridade própria de quem sofre 
de uma deglutição anormal e sente o 
estômago dilatado, aproveitaudo-se do 
ar atmosférico à falta de outro ali
mento — para culpar êrros de outros 
que não os seus.

Embarrilado entre o seu desejo de 
“servir» — no que ninguém o desmen
tirá — e o desnorteamento que lhe 
assaltou de todo o espírito, destempe
ra se no insulto soez e no esconjuro, 
como revelação de argúcia qne, afinal, 
é a suprema defêsa dos fracos, julgan
do-se por si o Simónidas atido e con
fiado era não atraiçoar a memória e 
capaz de descobrir o maravilhoso pro
cesso da perduração dos actos, certo 
de que a impunidade o deixaria livre 
de movimentos e nos forçaria a um 
silêncio de choninha.

Enganou-se, porém ; onde há palhas 
se vê palheiros.

E  estamos já  a contemplá-lo, de 
sorriso amarelejado e de óculos emba
ciados, sensitivamente ferido pelo arre
pendimento, a cuspilhar a frase de 
retuinbâucia que nos desancará sem 
dó nem piedade, atormentado e morti 
ficado com a sua avariada falta de cri
tério — ou não fôsse o Presidente do 
Colégio Bracarense de Árbitros— , 
perdido totalmente no emmaranhado 
cochicho dos seus desmiolados admira
dores, colectivamente apostados em 
aplicar-nos “um justo correctivo„, e 
des-selando se da canga com que o 
ajoujam os-.. Estamos já  a vê lo e 
sentimos forte o abanão do seu estre
buchar, atochado como se encontra 
com a retranca dos 35 off-sides, dos 23 
fou ls  e de 1  penalty — contados e re 
contados durante a sua nauseante 
exibição.

Mas, paciência: a rã da fábula tara*

Em chapéus os mais recentes modelos, e 
perfeição em concêrtos. (208)

bém estourou ao pretender imitar o 
boi, apesar de ter pele nua e assás 
elástica.

Por isso, vamos ao que importa:
— O sr. Martins revelou-se de uma : 

vacuidade a tôda a altura do seu alca- 
chinado e esguio corpo.

— Não sabe o que são os primores 
de educação nem tam pouco conhece 
o valor das palavras a não ser pelo 
pêso das letras de chumbo com que se 
compõiem.

— Usa o insulto como qualquer ga
roto de rua, atolando-se no nateiro da 
impudência.

— Não argumenta; prolifera-se em 
doestos de matulão habituado a fazer 
surriadas e a cometer tôda a casta de 
deslises técnicos.

— Ludibriou-se ao julgar-se homem 
capaz de ler uma “partitura,,, quando 
ao fim e ao cabo só poderá tocar em 
assobio de barro, e mesmo assim reve
lando ter orelha dura e embocadura 
fraca.

— Nasceu para dez reis e ficamos 
convencidos que nunca chegará a vin
tém.

— E ’ servil, incoerente e remoínhoso 
de espírito.

— Sofre de todos os males, inclu* 
sivé do de aerofagia, qne não sabe o qne 
é — demonstrando uma ignorância cras
sa e uma inépcia ainda maior.

— Desconhece o-> mais rudimentares 
princípios do jornalismo, o que se cons
tata ao reconhecer-se-lhe a indecisão 
e a gaguez com que deseja justifi
car um êrro, na verdade impróprio de 
quem tem a ufania de se alçapremar 
aos píncaros da honestidade e da leal
dade.

— E ’ ridículo, é pícaro e é grotesco!

E como já  basta, construir-se-á um 
novo “Porto do Pireu„ para obstar a 
bloqueios desta natureza, para que, 
passados àvante, possamos exclamar: 
rira bien le dernier que rire.

L . Coelho.
N. do R .

No último número, na página quarta, 
terceira coluna, saiu uns fartos e refar- 
tos de urévanche8„ que devia le r-se : 
“fartas e refartas de révanches que ne
nhum proveito trazem e só prejudicam o 
desporto nortenho,,.Justa e significativa homenagem a um verdadeiro desportista

Com êste título publicou, há dias, 
o nosso prezado colega «O Primeiro 
de Janeiro», na sua Crónica Despor
tiva, o seguinte artigo, que gostosa
mente transcrevemos:

«Dada a ausência de auxílios ofi
ciais em que o desporto português 
tem vivido ; atentas as dificuldades 
que dia a dia rodeiam as colectivida- 
des desportivas; o desenvolvimento 
e o progresso da educação física no 
nosso pais seria um mito se, em cada 
terra, em cada agremiação, não apa
recesse um «Messias», um verdadeiro 
desportista, sempre pronto a sacrifi
car as suas comodidades e — quantas 
vezes ?! — o seu dinheiro; no sincero 
desejo de alevantar e prestigiar, cada 
vez mais, a sua terra e o club da sua sim
patia, concorrendo, assim, simultâ
neamente, para o engrandecimento de 
uma causa que a todos é útil — so
bretudo à Pátria.

E ' porisso que, quando ao nosso 
conhecimento chega a agradável no
tícia duma homenagem, por mais 
singela que seja, levada a efeito pelos 
desportistas agradecidos — a um dês- 
ses «bemfeitores» do desporto nacio
nal, a nossa alma transborda de ale
gria e a nossa sensibilidade manifes
ta-se cheia de contentamento e íntima 
satisfação.

A servir de lenitivo a tanta dôr, 
provocada por malquerenças e gestos 
deselegantes, de cuja fertilidade — 
na época corrente — só prejuízos po
dem advir para todos; surgem, de 
quando em vez, atitudes que dignifi
cam e ennobrecem quem as pratica, 
servindo, também, para amortecer os 
maus efeitos daquelas.

Há dias, coube à gente de Guima
rãis a vez de pagar o seu tributo de 
gratidão a um ilustre desportista vi
maranense, o incansável e prestigioso 

residente da direcção do Vitória 
port Club, sr. Amadeu da Costa 

Carvalho.
Conforme o nosso jornal relatou, 

uma comissão de sócios dedicados 
daquele importante club, levou a efei
to uma simpática festa de homenagem 
àquele distinto dirigente, dela tendo 
compartilhado, igualmente, os joga
dores da sua categoria de honra.

Doravante, na séde do Vitória 
Sport Club, o visitante terá ocasião 
de apreciar a fotografia do sr. Ama*

deu da Costa Carvalho, alinhada na 
galeria de honra dos que ao club tão 
relevantes serviços têm prestado — e 
a lembrar aos vindouros quanto vale 
a persistência, dedicação e amor clu- 
bista.

Foi essa trilogia de predicados que 
jamais abandonaram o homenageado, 
aliada a um bairrismo puro e isento 
de paixões derrotistas, que fizeram 
dêle o desportista querido, o orienta
dor «gentleman» e respeitado.

Bem merecia, portanto, o digníssi
mo presidente do Vitória S. Club, a 
manifestação de simpatia que o povo 
da sua terra acaba de prestar-lhe.

Ele tem sido — sem lisonja — a 
«alma mater» do valoroso club vima
ranense, o «sacrificado» do desporto 
local, fazendo parte integrante daque
la legião que, infelizmente, vai ra
reando.

Saudando os autores de tão feliz 
consagração, daqui nos associamos a 
ela, desejando, ardentemente, que o 
sr. Amadeu da Costa Carvalho conti
nue a prestar ao Vitória o seu precio
so auxílio, ao mesmo tempo cjue lhe 
apresentamos as nossas mais cor- 
deais felicitações— único prémio que, 
neste momento, podemos conceder- 
-lhe.

ú s i c a
Estes últimos dias teem sido bafe

jados por um sol acariciador, bom e 
bonito. Doira a paisagem e predis- 
põi-nos bem. G  frio ainda não é forte 
de forma que a temperatura é agrada
bilíssima ; nem parece Novembro em 
Bragança. E  foi com um dêstes dias 
bonitos que se inaugurou, com a pre
sença das autoridades civis e milita
res, o Teatro Cine-Camões, coindindo 
com o debute da Orquestra Norte 
Portugal organizada recentemente ins
talado no edificio da Associação dos 
Artistas de Bragança; caia a prumo 
o so l quando os foguetes rebentavam, 
as palmas estalavam e a banda tocava 
marcialmente uma marcha em Fá. 
Nesta altura tive dó  de Guimarãis!

S im ! d ó ;  por não ter ao menos um 
teatrinho como o que se acaba de 
inauguar em Bragança, que graças, 
a um homem activo e deligente, o sr. 
António Nogueira, se construiu ràpi- 
damente. M as.. .  oh ! surprêsa 1 re
lanceando o olhar pelas noticias de 
Guimarãis fiquei encantado! Con
tente e lembrei-me de si.

Á minha mente veio a recordação 
duma conversa em que não era estra
nho o nome do Ex. m0 Sr. Bernardino 
Jordão, como homem capaz de meter 
ombros à realização duma das ambi
ções dos Vimaranenses: —

O Teatro!
Foi portanto com grande alegria 

que eu li a notícia de que em breve 
as obras para um novo Teatro vão 
começar.

Assim poder-se-ão ver e ouvir lin
dos programas, boa música e muito 
mais. Haverá mais um motivo para 
a Orquestra Vimaranense continuar a 
trabalhar.

E com o pensamento L á  parece-me 
ouvir o sr. Jordão, depois de exami
nar a planta, orçamento, etc., dizer 
ao engenheiro:

— Pois, Fá-sol-lá.
Trengo.

A D E U S
----------------------------

A’ Ex.n« Sr.® D.® A P. D.

Cinco letras simente e tão saudosas,
Tà« tristes, tão singela, lie banais...
A's Tezes Tejo nelas negros ais
Carpidos por gargantas dolorosas.
Dizem-nas es soldados às espôsas 
Partindo para não soltarem mais; 
Repelem-nas chorando os qne são país 
Beijando os filhos seus, boties dc rosas.
Soluça-as numa árvore o passarinhe 
As Têr, a pezar sen, desfeito o ninho 
Feito com mil cnidados Junto aos eéus.
... E ao vêr-te assim partir, mulher qne adoro,
Também as en soluço enquanto choro. 
—Cinco letras sòmente — adens. Adens.GaiourSis, 24/11/936.

A. Rodrigues.
::::::::::::::::::::::......... .

V . Ex.® i& con h ece  as  ^11)

Meias «R A JÁ » ? . . .
As meias de seda «RAJÁ», finíssima 
e transparente, de seda pura animal, 

já  se encontra à venda na
C a s a  d a s  B r a v a t a »
ao preço de 30900 (Preço único no Pais)
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N O TIC IA S D E G U IM A R Ã IS 3 ;
COLÉGIO DIIBUN (para meninas)
Travessa do Carmo -  B RAGA -- Telefone n.° 2 7 3

(173)Bons resultados obtidos nos exames de admissão ao Liceu e Curso liceal. Recebe alunas internas, semi-internas e externas, para as classes, infantil, instrução primária, admissão ao Liceu e Curso Geral do Liceu (6.° ano). P iano, pintura, trabalhos manuais e conversação francesa. Está aberta a matrícula para o corrente ano lectivo que principiou a 7 de Outubro.
p a d a r i a  V E N C E D O R A

( A N T I G A  C A S A  C A R V A L H O )  (209)

Rua da Uberdade, 8-10 - -  GUIMARÃI5
José Ribeiro Pinheiro, filho de António Ribeiro Pinheiro, 
participa a tôdas as pessoas que tomou conta desta Padaria 
e agradece ao público vimaranense experimente tôdas as qua
lidades de pão do seu fabrico, a todos agradecendo desde 
já as visitas que se dignarem fazer ao seu estabelecimento. 

fabrico esmerado de tôdas as qualidades de pão, desde o pão de milito ao saboroso “bifou,,. 
A SSEIO ! LIM PEZA! ESMERADO FABRICO! 
Assumiu a gerência dêste estabelecimento o sr. David Rodri

gues filho do sr. António Rodrigues, conceituado 
industrial de padaria nas Caídas das Taipas.

Comemorando o l.° de Dezembro
Realiza-se depois de àmanhã, dia 

i.° de Dezembro, nesta cidade, por 
; iniciativa dos Sindicatos Nacionais, 

uma comemoração do feito de 1640 , 
com o seguinte programa :

A’s 10  horas, missa na igreja de 
S. Francisco, por alma dos Heróis 

| de 164 0 .
! Em seguida, Cortejo dos Operá

rios, com os seus estandartes, acom
panhados da banda dos B. V. em 
direcção à nova Casa Sindical, onde, 
com a assistência das Autoridades, 
se procederá à inauguração dos Sin
dicatos dos Sapateiros, Penteeiros e 
Secção dos Metalúrgicos, sendo des
cerrados os retratos de várias figuras 
do Estado Novo.

A’ tarde, pelas i5 horas, no Largo 
de S . Francisco, com o concurso das 
crianças das escolas, proceder-se- á à 
plantação da simbólica Arvore do 
Renascimento, sendo executados cân
ticos patrióticos.

— No centro industrial do Pevi- 
dém, realizar-se-á, igualmente e com 
brilho, a Festa da Arvore.

Na A lfa ia ta r ia  R I B E I R O ,  
F I L H O ,  ú lt im a *  n o v id a d es 
em  s o b r e tu d o * .

Ceia de Natal dos Pobres

A Mesa da Irmandade de S. Cris
pim dirigiu aos Vimaranenses a se
guinte circu lar:

Ex.mo Senhor:
Aproxima-se a grande festa do 

Natal, a mais alegre e emocionante 
de todo o mundo cristão. Esta festa 
comemora o nascimento de Jesus, 
Salvador dos homens.

O seu maior mandamento foi o da 
caridade; o sentimento mais belo 
que a sua doutrina despertou no co
ração do homem foi a compaixão 
das misérias do seu próximo. A me
lhor prenda pois, que podemos ofer
tar a Jesus no dia da sua festa Natal 
será 0 óbulo que vai ajudar a encher 
a mêsa dos pobrezinhos da nossa 
terra, para que nos seus lares haja 
também alegrií.

E  só depois de cumprido este no
bre e sagrado dever, é que podemos 
sentar-nos satisfestos e alegre à nos
sa farta mêsa.

E ’ já  uma tradição gloriosa para 
Guimarãis, a realização da grande 
Ceia do Natal no Albergue de S . 
Crispim, onde tem lugar à mêsa to
dos os desprotegidos da sorte.

A Mesa actual desta Irmandade 
Mão quer quebrar esta tradição de 
•caridade; e para levar a cabo tam 
nobre, mas pesada tarefa, espera o 
generoso auxílio de V. Ex.*, que des
de já, em nome dos contemplados 
reconhecidamente agradece.

Guimarãis, i5 Novembro-19 36 .
A  Mesa — Padre Augusto Borges 

de Sá, João da Silva, Constantmo 
Alves, Domingos Soares Barbosa de 
•Oliveira, Domingos António Leite 
de Freitas, Adelino Gaspar António 
da Silva, Fortunato Ribeiro Marques, 
António de Freitas e Manuel da Sil
va Ferreira.

Nota — A recolha das esmolas é 
feita na Barbearia do sr. Simão Cos
ta, à rua de Santo António.Ecos do comício Anti-comunista realizado em Guimarãis

As Direcções dos Sindicatos Na
cionais, promotores do comício anti- 
-comunista realizado em Guimarãis, 
deliberaram, em Sessão conjunta, 
efectuada no dia 20 , agradecer a tô
das as colectividades e pessoas o 
concurso que prestaram a essa gran
diosa manifestação nacionalista, es

pecialmente ao Ex."1* Sr. Dr. Henri
que Cabral, pela sua activa e dedicada 
cooperação na execução do plano 
de trabalhos que S. Ex.* delineou, 
tendo, também, as Direcções organi
zadoras do comício, enviado ao ilus
tre Delegado do Instituto Nacional 
de Trabalho o seguinte telegrama : 
— «As Direcções dos Sindicatos Na
cionais, promotores do comício anti- 
-comunista realizado em Guimarãis, 
agradecem a V. Ex.a a sua valiosa 
coadjuvação na memorável jornada 
nacionalista do pretérito dia i5».

FAZENDAS DE GRAÇA
V e r a n ú n c io  d a C a sa  do L eg u e

V i d a  C a t ó l i e aFestividade a S. Nicoiau — No pró
ximo domingo, às 10  horas, realiza- 
-se no templo da colegiada a festivi
dade em honra de S. Nicoiau que, 
embora modesta, deve revestir gran
de imponência. O religioso acto será 
abrilhantado pela excelente Orques
tra Vimaranense.

A Imagem do Santo Patrono dos 
Estudantes será conduzida, proces- 
sionalmente, da sua capela para o 
templo, com o acompanhamento da 
irmandade, estudantes velhos, Aca
demia, etc.Santa Luzia—-No próximo dia 4 
de Dezembro principiam as tradicio
nais novenas em honra de Santa 
Luzia, que se venera na igreja de S. 
Dâmaso, como preparação para a 
grande festividade e procissão do 
dia i3 de Dezembro. Por motivo da 
Missão Religiosa que se está reali
zando na mesma igreja, as novenas 
terão lugar às 6 horas da manhã até 
ao dia 8 , em que terminará a Missão.

Depois dêste dia terão lugar às 6 
horas da tarde.

A Mesa trabalha para que a pro
cissão atinja o máximo esplendor e 
lembra às pessoas que se interessam 
pelo brilho desta procissão, que apre
sentem os seus anjinhos vestidos o 
melhor possível o que agradece.

*
No dia i3 de Dezembro realiza-se 

também a festividade anual e a ro
maria de Santa Luzia, que se venera 
na sua capelinha da rua Francisco 
Agra.Senhora da Conceição—Em alguns 
templos da cidade e na sua capelinha 
stta no lugar da Conceição de fora, 
começam hoje as novenas em honra 
da Padroeira dos Portugueses.Quer vestir bem ? -------------Visite a TKlfaiata i®ia de -------------  RIBEIRO, FILHO.
DA CIDADC
------------------------ O ------------------------

E xo iarsfto  — Em excursão esti
veram em Guimarãis, na quarta-fei
ra, os Cabos do Regimento de In
fantaria 8 , de Braga, que visitaram o 
antigo quartel desta cidade e os 
nossos monumentos acompanhados 
pelo sr. Capitão Mário Cardoso.

T e r r e n o  em  a r r e m a ta ç ã o
— A Câmara resolveu pôr, novamen- 
(te, em arrematação, 463 metros qua- 
arados de terreno desnecessário aos 
usos do Município, na frèguesia de 
S. Miguel das Caídas, sob a base de 
licitação de 7843300 .

M e rca d o  M unicipal — A C .
A. da Câmara aceita proposta, em 
carta fechada, até ao dia 10  de De
zembro próximo, para a empreitada 
e apetrechamento dos talhos do no
vo mercado Municipal, de harmonia

com o respectivo modelo do cader
no de encargos.

E x c u rs io n is m o  — A convite 
do grupo excursionista do Pôrto «Os 
Mangericos», e para assistir a uma fes
ta que terá lugar na sua séde, desloca- 
-se hoje àquela cidade uma deputação 
do grupo local «20 Arautos de D. 
Afonso Henriques», que é constituída 
pelos seus membros directivos.

V. Ex.a
Encontra um bom sortido de artigos 

de bordar, nacionais, e estrangeiros 
DMC, agulhas para trabalhar em lã ;  
Onduladôres e Frisadôres para 0 ca
belo, tesouras para costura e bordar, 
na Camisaria Martius, a Casa das 
Meias. (215)

Im p o sto  d *  T ra b a lh o  — A
Câmara Municipal adeou o pagamen
to do imposto de trabalho, para o 
próximo mês de Dezembro.

C um prindo um le g a d o  —
Esteve há dias, nesta cidade, onde 
veio cumprir um legado de seu ir
mão, falecido há meses, o nosso 
ilustre conterrâneo, sr. João Eduardo 
Alves Lemos, residente em Estre- 
moz, que fêz entrega das quantias de 
20.0003300  e 5.ooo33oo, respectiva- 
mente, à Santa Casa da Misericórdia 
e ao Asilo de Santa Estefânia.

A 7 $ 00 !H
Sapatos de agasalho para senhora e 

homem. 0  maior sortido em calçado 
de agasalho, para senhora, homem e 
creança. 0  mais barato sô na Cami- 
saria Martins a Casa das Meias. (213)

S o c ie d a d e  C olu m bó fila  —
Retiniram-se, na quarta-feira, em 
Assembleia Geral, os sócios da So
ciedade Columbófila Vimaranense, 
para aprovação do seu estatuto.

M a n ife sto  d e  v in h o s v e r 
d e *  — Terminou há dias o serviço 
do manifesto dos vinhos verdes, na 
sede da Delegação desta cidade da 
Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, tendo o mesmo 
decorrido na melhor ordem e sob a 
competente direcção do Delegado, o 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Freiria que foi incansável em aten
der as muitas centenas de pessoas 
que, durante dias sucessivos, ali fo
ram fazer os seus manifestos.

Se é certo que alguma arrelia pos
sa ter sofrido aquele nosso amigo 
não é menos certo que os contribuin
tes, na sua quási totalidade, louva
ram a maneira atenciosa e correcta 
como ali foram recebidos.

Se houve no meio de tanta gente 
uma pessoa menos educada que quiz 
dar-se ao luxo de reclamar sem ra
zão, para tal isso não importa, uma 
vez que, duma maneira geral e quási 
absoluta, todos os restantes ficaram 
satisfeitos.

E s c u tis m o  — No passado do
mingo a Alcateia n.° 4  (D. Afonso 
Henriques) bivacou na frèguesia de 
Urgezes. O acampamento foi visita
do pelos escutas do grupo n.° 6 (S. 
Dâmaso) e n.° 1 1 6  (N. S. da Oliveira) 
e por muitas pessoas das redondezas. 
Correu tudo na melhor ordem tendo 
os escutas regressado ao fim da tar
de muito satisfeitos.

A 8 * 0 0 ! ! !
Camisolas de lã  de muito agasalho, 

para senhora e homem. 0  maior sor
tido em camisolas, poloxeers, blusas, 
tneias de lã  e lãs em fio, só na Loja 
das Camisas, junto ao Café Oriental e 
na Camisaria Martins, a Casa das 
Meias. (212)

rB O L E T IM  E LEG A N T E!
Casamento — No Santuário do Sa- 

meiro, em Braga, realizou-se, na 
quinta-feira passada, o casamento do 
nosso prezado amigo e conceituado 
industrial, sr. Damião de Sousa Oli
veira, filho do sr. Manuel de Sousa 
Oliveira, já falecido, e da ex.m* sr.a 
D. Antónia Pereira de Oliveira, com 
a ex.m* sr.* D. Maria Luísa de Brito 
Abreu Fernandes Rocha, gentil filha 
do falecido proprietário, sr. José An
tónio Fernandes Rocha e da ex.“* 
sr.* D. Maria Delfina Brito de Abreu 
Fernandes Rocha, da Casa do Bair
ro, da frèguesia de Tàgilde.

Paraninfaram por parte do noivo 
o nosso bom amigo, sr. Manuel Fer
nandes Pôrto e sua esposa, a ex.m* 
sr.* D. Maria Augusta Ferreira Neto 
Sotto e Menezes, da impartante Ca
sa de Rosende, Freamunde, e por 
parte da noiva, seu irmão, o sr. Ar
mando Fernandes da Rocha e sua 
prima, a ex.TO* sr.* D. Alzira Montei
ro de Sá. Foi celebrante o rev. Al- 
bertino Martins, digno pároco de 
Infias, que dirigiu aos noivos uma 
brilhante alocução.

Findo o acto religioso foi servido 
aos noivos e convidados um lauto 
almoço, no Hotel Aliança, em Braga.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.' Comendador Boaventura Cardoso de Miranda — Tivemos o prazer de 
cumprimentar, nesta cidade, na últi
ma quarta-feira, o nosso distinto 
amigo, sr. Comendador Boaventura 
Cardoso de Miranda, da importante 
Casa de Deniz, Santo Tirso, bem 
como seus irmão e filho, os também 
nossos amigos, srs. Gabriel Cardoso 
de Miranda e José Bazilio Cardoso 
de Miranda e ainda o sr. dr. Antero 
Machado, da Póvoa de Varzim, que 
regressavam de uma grande caçada.João Eduardo Alves de Lemos — 
Na companhia do nosso querido arai-

go, sr. Jerónimo Sampaio, deu-nos 
á dias a honra da sua visita, o nos-

S o c i e d a d e  ^ o r t é n í a »  L . Ja

P r a ç a  C a r l o s  A l b e r t o ,  1 1 0 - 1 . °
Telef. 8414

.......  P O R T O  --------------

C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a
P r o p r i e d a d e s .

S u f o - a g e n t e s :  ( 1 55)

G o m e s  7  ̂W e s ,  M a t o s  8c 6 . a 
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E X P E R I M E N T E  
O S  N O V O S  M O D E L O S

« T R A C Ç Ã O  Á  F R E N T E »

O S CARROS Q UE ESTÃO  EM AVANÇO DE 2 ANOS 
SO BRE A CONSTRUÇÃO AUTOM OVEL MUNDIAL

OS MODELOS 1937
trazem importantes aper
feiçoamentos e possnem as 
características seguintes :

C a r r o s s e r ic s  Tubo Aço 
M onoooque 
D iro o çâo  novo m odelo 
A ifio rte o e d o re *  h id rá u lico *  
B a r r a *  do t o r s ã o  r e fo r ç a d a s  
Nova s u s p e n s ã o  do m o to r 
Nova s u s p e n s ã o  do m o to r a p erfe í*  

ço a d a
Ju n ta s  de c a rd a n  s i le n c io s a s  
E ix o  t r a z e ir o  o ru o ifo rm e 
T ra v õ e s  h id rá u lico s  L o ck ee d

e tc . ,  e t c . ,  etOi

7 - 7  SP O R T -11 
ESTÃ O  EM C IR 
C U L A Ç Ã O  NO 
MUNDO INTEIRO

A g e n t e  n o  M in h o :  D O M IN G O S  B A P T I S T A  D E  A R A Ú JO------------R. CÂNDIDO DOS REIS, 7 4 -BRAGA-------------
E x p e r iê n c ia s  em  2 8 -2 9  de N ovem bro de 1936
A G Ê N C I A  C I T R O E N :  Praça D. Afonso Henriques.

QUEM desejap 
Vestlp bem (194)

ou
ertcorttpap modicidade de preços,
só

« ALFAIATARIA com fazendas 
de R I B E I R O , F IL H O

(Ao L a rg o  Jo ã o  F ra n c o )

onde os seu s Ex.™05 Fregueses e amigos po
derão encontrar um enorm e sortido de ca

sim iras para a Estação de Inverno.

Padrões de grande novidade. Os menores pregos.
Asilo di! Santa Estefânia de Snimarãis

so distinto conterrâneo, sr. João 
Eduardo Alves de Lemos, residente 
em Estremoz, o que muito agrade
cemos.António de Sousa Lima — Tem 
estado em Celorico de Basto onde 
foi de visita a seu cunhado, o nosso 
prezado amigo, sr. Manuel M. Moniz 
Coelho, da Casa da Veiga, o também 
nosso prezado amigo e digno 2 .® 
Comandante dos B. V. de Guimarãis, 
sr. António de Sousa Lima.Dr. José Sebastião de Menezes — 
Esteve entre nós, na última quinta- 
-feira, o nosso distinto amigo, sr. dr. 
José Sebastião de Menezes, da Casa 
da Portela, Pevidém.D. Gruilerme da Cunha Guimarãis — 
A-fim-de descansar um temporada, 
regressou da sua diocese de Angra a 
esta cidade, o nosso ilustre conter
râneo e Venerando Prelado, Senhor 
D. Guilherme Augusto da Cunha 
Guimarãis, que se fêz acompanhar 
do seu secretário particular o rev.° 
Francisco Silva.Abílio Pinto de Barros — Deu-nos 
ontem o prazer da sua visita, o nosso 
prezado amigo, sr. Abílio Pinto de 
Barros, de S. Martinho do Campo.Aniversários natalioios — Francis
co da Cunha Mourão — Passa àmanhã, 
3o, o aniversário natalicio dêste nos
so prezado amigo e activo agente 
em Guimarãis, da importante Com
panhia Atlaxitic a quem felicitamos.

Joaquim da Silva Eugênio — Fêz 
ante ontem anos este nosso prezado 
amigo e conceituado industrial. Os 
nossos parabéns.De visita— Acompanhado do ex.“° 
sr. Tenente Jaime Pereira da Silva 
Sabino, esteve entre nós, no passado 
domingo, o nosso estimado conter
râneo, sr. Manuel José da Costa Gui
marãis, proprietário da «Imprensa 
Universal». Após a visita à montanha 
da Penha e a vários monumentos da 
cidade, retiraram para Aveiro, bela
mente impressionados.Partidas e chegadas — Tem estado 
em Lisboa o nosso amigo e concei
tuado industrial, sr. Belmiro Mendes 
d’0 1 iveira.

— Regressou da mesma cidade o 
nosso amigo, sr. José André, concei
tuado industrial.

— Regressou das suas proprieda
des de Briteiros, o também nosso 
amigo e conceituado comerciante, 
sr. Manuel Joaquim Pereira de Car
valho.

SUFRÁGIOS e FALECIMENTOS
D. Esménia Dias Pereira da Rocha

Como noticiamos no nosso último 
número, finou-se há dias, em Moreira 
de Cónegos (Cuca), onde residia, a 
sr.* D. Esménia Dias Pereira da Ro
cha, esposa do sr. António Pinheiro 
da Rocha, empregado Superior da 
Fábrica da Cuca, e irmã do nosso 
prezado amigo, sr. Armindo Dias P e
reira, tendo a sua morte causado 
muita consternação era tôdas as pes
soas que a conheciam.

O seu funeral que constituiu uma 
grande manifestação de saUdade rea
lizou-se na manhã de domingo pas
sado, tendo ido desta cidade e de 
outras localidades, várias pessoas, 
tomar parte nos actos fúnebres.

As Festas Nicolinas
são hoje anunciadas à cidade 
com a entrada do «Pinheiro»

As tradicionais Festas Nicolinas 
são hoje anunciadas à cidade com a 
entrada do clássico «Pinheiro» que 
promete atingir desusado brilhantis
mo, graças aos esforços da Comissão 
promotora dos velhos folguedos aca
démicos. O cortejo dará entrada na 
cidade às 10  horas. Nele se devem 
incorporar o grupo de Zés-PYeiras, 
alguns carros alegóricos, etc., e mui
tas dezenas de juntas de bois que 
puxarão o carro do mastro anuncia
dor das Festas.

Nos dias 4 , 5 e 6 terão lugar, como 
de costume, os seguintes números: 
Posses e Magusto, Bando Escolástico 
que é da autoria do distinto Poeta 
vimaranense, sr. Delfim de Guimarãis 
e será recitado pelo seistanista Hel- 
der Rocha e Cortejo das Maçãs. To- 
dos êstes números devem ser bri
lhantes para o qual os simpáticos 
académicos não se poupam a traba
lhos, sendo auxiliados pelos velhos.

Na ocasião em que, apressadamen
te, redigimos esta ligeira notícia, 
chega-nos a triste nova de que as 
Danças, número final das Festas e 
que há alguns anos já não é levado 
a efeito, não pode realizar-se mais 
uma vez, e desta vez por motivos 
absolutamente contrários à vontade 
dos nicolinos.

E ’ com mágua que o comunica
mos aos nossos leitores, demais sa
bendo que se tratava de um número 
que iria contribuir para o brilho das 
Festas.

A letra das Danças era da autoria 
do nosso amigo e querido conterrâ
neo, sr. Simão Neves, estudante 
velho.

No dia 6 à noite realizar-se-á a 
Ceia de Confraternização dos velhos, 
no Hotel do Toural, estando já aber
ta a inscrição nos Cafés Oriental, 
Toural e Sport e na Leitaria Mo
derna.

De esperar é que os velhos se ins
crevam sem demora, para que aquela 
festa de confraternização tenha 0 
brilho e 0 entusiasmo que deve ter.

ASSEMBLEIA GERAL
Convido os Subscritores dêste Asi

lo, nas condições do art.° 2 8 ® dos 
Estatutos, a retinirem na Sala das 
Sessões, no dia 6  de Dezembro pró
ximo, pelas 9 horas, para se proce
der à eleição da Direcção que tem 
de gerir os negócios desta casa no 
triénio de 19 37  a 19 39 . Não compa
recendo número legal de Subscrito
res, fica a Assembleia adiada para o 
dia i3 do dito mês, no local e hora 
acima indicados.

G u im arã is , 2 7  de N ovem bro 
de 1 9 3 6 .

0  Presidente,
(318)

(a) Alfredo Dias Pinheiro.

C O N U O C f l Ç f t O
A-fim-de serem apreciados alguns assun- 

tos, designadamente a nomeação de alguns 
sócios honorários, sob proposta da respec- 
tiva Direcção, são convidados os sócios da 
Sociedade Protectora dos Animais, de Gui
marãis, para uma reunião da Assembleia 
Geral, que se realizará no dia 6 do próxi* 
mo mês de Dezembro, pelas to horas, na 
sede desta colectividade, sita na R ua da 
República n.® 22.

Não comparecendo número suficiente de 
sócios para a Assembleia funcionar, ficará 
a citada reiinião adiada para o dia 13 do 
mesmo mês, às mesmas horas e no mesmo 
local.

Guimarãis, 24 de Novembro de 1936, 
O Secretário da Assembleia Geral,

José Pereira Gonçalves,
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E  Q  H J  E
Toural, 105 — G U I M A U A I 5  — Telefone 64

NATOS &  C., L.da
A casa que mais novidades apresenta e que MAIS BARATO VENDE

Inaugurou a estação de Inverno, com variado sortido de artigos em todos os géneros, adquiridos nas
principais FABRICAS de ESPECIALIDADE.

Sortido completo em Peles para adornos, Peluches, panos para casacos, Fazendas de lã para Vestidos de 
Luto e em cores, Veludos em cores e preto, Flanelas de Lã e d’Algodão, Chalés, Cobertores de lã e de algodão 
em todos os tamanhos, Malhas, Riscados, Opalines, Sêdas, Lenços de Malha, de lã e de sôda, Panos 
Brancos e crús em todas as larguras, Meias, Peúgas, Fazendas Brancas, Miudezas, Botões de fantasia, etc.

<3 - r  a. aa. <5. o  S e c ç ã o  d . e  C a r p e t e s  e  T a p e t e s .  (í°7)
D os muitos artigos em existência, damos nota de alguns, como G R A N D E  R E C L A M E .Panos de lã para Casacos, (Novidade) desde 15$00 o metro ; Fazendas de lã para Vestidos, desde 6$00 ; Veludos em côr e preto, a 28$00 ; Peles para adôrno, desde 9$00 ; Bretanha branca e côres para enxovais, desde 2$30 ; Flanelas de algodão, desde 3$00 ; Lãs em meadas, todas as côres, a 30$00 o q u ilo ; Bolsas e Carteiras para Senhora, a 10$00; Véus pretos, a 11$00; Echarpes de seda, desde 20$00 ; Meias fio E scócia para Senhora, desde 3$50 ; Peúgas fio Escócia para homem, desde 3$00 ; Toalhas feltro em côres e branco, a 2$20 ; Chalés de lã , grandes, 7$00 ; Cobertores de algodão, desde 4$50 ; Polow ers e Blusas, malha para Homem, Senhora e Criança, desde 5$00 e 10$00 ; Lenços de m alha, em lã, desde 11$00.
F7SZENOTSS IDE GR7SÇ7S, por mais 15 dias. Esta casa resolveu oferecer como Brinde a todos os seus clientes um 
bónus de 10 °/0 em todas as fazendas v ep d id as a d in h e iro  atè ao dia 15 de Dezembro, devido á sua grande existência. Em 
cada 50$00 de compras o freguês receberá 5$o© de fa z e n d a s  de g raça  na o c a s iã o  da c o m p ra . B ó p u s de v erd ad e a o s  p re ç o s  c o rre n te s .

A P R O V E IT A R  E S T A S  V A N T A G EN S E  0  D E V E R  D E  T O D O S  Q U E S E JA M  ECO N Ó M IC O S. SO  NA LOJA BENJAMIM.
ADUBOS
P a r a  to d a s  as cu ltu ra s

Cereai s, Vinhas, ' . Dr. Alexandre Brito Sampaio 
C e n t e i o , Trigo, | Médico
^  g  y  y yy q  ^  yy ^  DODHÇDS dã bÒC3 O d0nt0S, pTÓidSO

M * ! nariz, gargania e ouvidosArvores de Fruto.
Consultas em Guim arãis:

(202)

t
Farinhas alimentares para av e s  
e g a d o s . Batata de semente, etc.

PRAÇA D. AFONSO HENRIQUES, 89 -  l.o 
Ãs 2.»s, 3.»s, 5,as e 6.as, das 14 às 18 horas. 
Sábabos, das 9 às 18 horas. ---------------------

--------- Produtos enológicos para
tratamento de vinhos, filtros, etc,
--------- P a r a  c e n t e i o  e t r i g o
N I P H O K A L i U N - A  —  Adubo concentrado.
O mais barato de todos os adubos.

Pedidos ao Agente Depositário da SOCIEDADE ADUBOS NORTE, L.da
JOSÉ PINTO RODRIGUES I

A D V O G A D O
(no escritório do Ex.mo S r .

Dr. António do Amaral)
jDas II ás 13 e das 14 ás 17 horas, i

J o ã o  de F r e i t a s  T o r r e s  B r a n d ã o
R ua da S .  D â m a s o , 6 5  a  67  — GUINIARÁIS

Venda de Artigos de Reclame
e FAZENDAS DE GRAÇA 

L e r  a n ú n c io  d a  C a s a  d o L eg u e.A propaganda é  o melhor agente DOENÇAS DOS OLHOS

MV"/# MV"/# MV"/.» '.|V<* MVM- MV4* ».|v"/,» M MV'.* '.iv-x, m w ,vsHi 7S.W, *£=>-/, fe ít. tsH,'f-rí- ‘/.(li. *V í̂.«VaIv 'Vai# r/JsV, *vAv, *yJ\ I*, 'V-íxi*. *>J\Y, rsJ\\‘.

T .  S .  K .

BRIN D E DO NATAL
NO VALOR TOTAL DE E SC . 2 0 .0 0 0 * 0 0

O r. A. V i la s - R o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e P aris .
C O l S I l L T A S i

Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B rag a : Todos os dias úteis. 
(177) L. Barão S. Martinho, 78.

12 Aparelho/ de Rádio da/ melhore/ marca/
O f e r t a  d a

O. R . S. E . O. d© Irm ão s  O liveiraR. Santa Catarina, 130 — Telef. 4648—-PORTO
As senhas que são  num eradas enoontram-se em distribuição no

C A F É  O R I E N T A Lca- XT I  A B Ã I S

O . R .  S .  E .  C . d e I rm ã o s  O l iv e ir a  é a m a  o f ic in a  e s p e c ia liz a d a  n a  
r e p a r a ç ã o  d e a p a re lh o s  d e rá d io , em isso res, a m p lif ic a d o re s , e tc .

15 anos de p rá tic a  n a  R a d io e lee tr ic id a d e .
*•'££#. "W ,,. ''Sfc#,.*/»(!/; /*i*í*i V í̂#. /•{-í#., 'Apí-. */-(íj#*vJ\Y» *V̂sV» "VA I*. wl'. *sJ\V, *VaI‘. "Va t*« */J\\

Assinar o “ Noticias de Guima
rãis é dever dos vimaranenses.

A N Ú N C I O

Aos proprietários e capitalistas!
Precisa comprar ou vender prédios?
Deseja colocar dinheiro sôbre l .a 

hipoteca ?
Quer dinheiro, por hipoteca, ao 

juro da lei ?
Dirija-se à «Agência do proprietário» de 

fr a  i» i a  8c F  p e i t a sLargo da República do Brazil, 27 
(204) G U I M A R Í I S

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l 
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

V e n d e - o  e m  G u i m a p á i s :
Francisco Joaquim de Freitas & Genro

(2 1 6 )  I ’ r a ç a  I ) .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 0  ...................... ... . "

PAULINO PRAÇA D. AFONSO HENRIQUES
( 1 U N T 0  À  I G R E J A  D E  S .  P E D R O )

Agradece uma visita ao seu estabelecimento que acaba de passar por uma 
completa transformação, onde os seus ex.™ clientes encontrarão um gran
de e variado sortido de fazendas de lã para casacos e vestidos, peles, teci

dos de algodão, malbas, lãs em fio e miudezas. |

à Casa que se iwpii peto seu sortido o petos preços que apresenta se» receio de concorrência.


